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86ª SEMANA BRASILEIRA DE ENFERMAGEM
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TEMA: Saúde Planetária: desafios e a atuação crítica da Enfermagem
DO FOGO AO LEITO HOSPITALAR: A CORRELAÇÃO  ENTRE QUEIMADAS E INTERNAÇÕES POR BRONQUITE NA AMAZÔNIA 
MARTINS, Fernanda Teresa da Silva (AUTOR)1 
RAMOS, Aline Maria Pereira Cruz (ORIENTADOR)2
INTRODUÇÃO: As queimadas são formas intensas de degradação ambiental, contribuindo para a crise climática e afetando diretamente a saúde respiratória da população por meio da liberação de poluentes atmosféricos. Na Amazônia Legal, destaca-se o impacto sobre os casos de bronquite, condição agravada pela exposição à fumaça dos incêndios florestais. Compreender essa correlação é essencial para embasar ações integradas em saúde e meio ambiente.  OBJETIVO:Analisar a correlação entre a ocorrência de queimadas e o número de internações por bronquite nos estados da Amazônia Legal no ano de 2022. MÉTODO: Trata-se de um estudo ecológico, de abordagem quantitativa, realizado nos nove estados da Amazônia Legal, com dados referentes a 2022. Foram coletadas informações sobre internações por bronquite por local de residência no SIH/SUS (DATASUS) e o número de focos de queimadas segundo o Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE). Após organização e ranqueamento dos dados no Microsoft Excel, aplicou-se a correlação de Spearman. RESULTADOS: A análise revelou uma correlação forte e positiva (ρ = 0,8) entre queimadas e internações por bronquite, sugerindo que estados com mais focos de incêndio também registraram mais hospitalizações por essa doença. Esse padrão evidencia o impacto direto da degradação ambiental sobre a saúde, especialmente frente ao aumento das queimadas e a ausência de políticas ambientais eficazes. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os resultados indicam que as queimadas na Amazônia Legal contribuem para o aumento de doenças respiratórias como a bronquite, reforçando a necessidade de políticas públicas intersetoriais que articulem a preservação ambiental e a prevenção em saúde. CONTRIBUIÇÕES PARA A ENFERMAGEM: Desse modo, a enfermagem pode integrar ações de monitoramento e mapeamento de riscos ambientais, contribuindo para alertas precoces e preparação dos serviços de saúde nos períodos críticos.
Descritores (DeCS – ID): Poluição do Ar – D000397; Meio Ambiente e Saúde Pública – D004778; Doenças Respiratórias – D012140. Modalidade: estudo original (X) relato de experiência ( ) revisão da literatura ( ) Eixo Temático: 6. Impactos das mudanças climáticas e ambientais e as ações da enfermagem.  
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